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1. Contexto operacional. O Tecon Rio Grande S.A. (“Companhia”) com sede na cidade do Rio
Grande,EstadodoRioGrandedoSul foiconstituídoem13de janeirode1997comoCompanhiade
propósito específicoparaoarrendamento, ampliaçãoeexploraçãodoTerminal deContêineresdo
Porto doRioGrandedurante 25anosprorrogáveis pormais 25anos, conformeContrato deArren-
damento firmado juntoàPortosRS (sucessoradaSuperintendência doPorto deRioGrande), que
possuidelegaçãoparaexploraçãodoporto.Em7demarçode2006,o terminal celebrouoprimeiro
termoaditivo ao contrato dearrendamento, prorrogandooprazo do contrato pormais 25 anos, até
fevereiro de 2047. Dentre os compromissos previstos no Contrato deArrendamento e seu Termo
Aditivo, destacam-se os seguintes: • Pagamento mensal pelas instalações e áreas arrendadas; •
Pagamento por contêiner movimentado, havendo um compromisso por movimentação mínima
contratual (MMC); • Pagamento por tonelada na movimentação de carga e descarga de carga
geral. 2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras. As demons-
trações financeiras individuais (“demonstrações financeiras”) foram preparadas e estão sendo
apresentadas de acordo com as normas contábeis internacionais (“IFRSAccounting Standards”)
emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”), e também de acordo com as
práticas contábeis adotadas noBrasil, considerandoos documentos emitidos peloComitê dePro-
nunciamentosContábeis (“CPC”),aprovadospelaComissãodeValoresMobiliários (“CVM”)epelo
Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). Todas as declarações relevantes às demonstrações
financeiras,esomenteelas,estãosendoevidenciadasecorrespondemàsutilizadaspelaadminis-
tração na gestão das atividades da Companhia.As demonstrações financeiras foram preparadas
com base no custo histórico e ajustadas para refletir (i) a mensuração ao valor justo de certos
ativosepassivosfinanceiros (incluindo instrumentosderivativos); e (ii) perdaspor reduçãoaovalor
recuperável de ativos (“impairment”). Essas demonstrações financeiras foram aprovadas e auto-
rizadas pela Diretoria em 22 de abril de 2026. 2.1. Julgamentos contábeis críticos e principais
fontes de incerteza das estimativas. Apreparação das demonstrações financeiras exige o uso
de estimativas e julgamentos para certas operações que refletemo reconhecimento e amensura-
ção de ativos, passivos, receitas e despesas.As premissas utilizadas são baseadas no histórico e
em outros fatores considerados relevantes, sendo revisadas periodicamente pela administração.
Os resultados reais podem diferir dos valores estimados. As estimativas e julgamentos materiais
aplicadospelaCompanhianapreparaçãodessasdemonstraçõesfinanceirasestãoapresentadas
nas notas explicativas a seguir:
Nota Julgamentos contábeis críticos eprincipais fontesde incertezadasestimativas
4 Provisão para perdas estimadas emcréditos de liquidação duvidosa –Estimativa

5
Perda por redução ao valor recuperável (impairment) das unidades geradoras de caixa –
Julgamento e estimativa

10 Realização de impostos diferidos –Estimativa
11 Provisãoparariscostributários,trabalhistas,cíveiseambientais–Julgamentoeestimativa
18 Benefícios a funcionários –Estimativa
20 Instrumentos financeiros –Estimativa

2.2.Novasnormasadotatasem1de janeirode2025.Asalteraçõesemnormase interpretações
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e referendadas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), com vigência obrigatória a partir de 1º de janeiro de 2025,
foram avaliadas pela Administração. A Companhia concluiu que a adoção dessas atualizações
não produziu efeitosmateriais em suas demonstrações financeiras, uma vez que as práticas con-
tábeis vigentes já estavam substancialmente alinhadas aos novos requisitos. •Alterações ao IAS
21 / CPC 02 – Falta de Conversibilidade: Esta alteração estabelece critérios para avaliar se uma
moeda é conversível em outra e define a metodologia para determinar a taxa de câmbio a ser
utilizada quando a conversibilidade plena não está disponível. 2.3. Normas emitidas, mas que
ainda não estão vigentes.Abaixo, destacamos os pronunciamentos e alterações emitidos pelo
IASB/CPCquepossuemaplicação futura.ACompanhia nãooptou pela adoçãoantecipadaeestá
emprocesso de avaliação dos impactos potenciais:

Norma Descrição
Datada
vigência

Melhorias anuais às IFRS–
Volume11

Clarificações textuais e correções de conflitos
menores entre diferentes normas IFRS.

Janeiro de
2026

Classificação eMensuração de
Instrumentos Financeiros –
Alterações àsCPC48/IFRS9

Novas diretrizes sobre a classificação e
mensuração de instrumentos financeiros com
características contingentes.

Janeiro de
2026

DemonstraçõesFinanceiras
Consolidadas (IFRS18 /CPC26)

Substitui a estrutura de apresentação das
demonstrações financeiras, introduzindo
novas subtotalizações naDREparamelhor
comparabilidade.

Janeiro de
2027

DemonstraçõesFinanceiras
Consolidadas (IFRS19 /CPC36)

Simplificação de divulgações para subsidiárias
elegíveis que nãopossuemobrigação pública
de prestação de contas.

Janeiro de
2027

2.4. Moeda funcional das demonstrações financeiras. A moeda funcional da Companhia é
determinada como a moeda do cenário econômico primário em que opera. Observando esses
aspectos, a administração definiu como moeda funcional da Companhia o Real, já que esta é a
moeda quemelhor reflete o ambiente econômico no qual aCompanhia está inserida. Transações
emoutrasmoedas, que não amoeda funcional da entidade (moeda estrangeira), são convertidas
pela taxa de câmbio corrente da data da transação. Ao final de cada período de divulgação, ati-
vos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras são convertidos pela taxa de
câmbio do respectivo período. 3. Caixa e equivalentes de caixa. 3.1. Política contábil. Caixa
e equivalentes de caixa compreendem valores em caixa, contas bancárias e aplicações finan-
ceiras de curto prazo de alta liquidez imediatamente conversíveis a valores conhecidos de caixa
e sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. 4. Contas a receber de clientes. 4.1.
Políticacontábil.Ascontasa receberdeclientes representamosvaloresa receberpelosserviços
prestadospelaCompanhia.Essesvalores são reconhecidospelo valor justoesubsequentemente
mensuradospelocustoamortizadousandoométodode taxade jurosefetiva.Osvaloresa receber
pela Companhia são normalmente pagos em média em 23 dias. Em atendimento ao item 34 do
CPC 22 – Informações por segmento, a Companhia divulga os clientes que representam mais
de 10% das receitas ou contas a receber da Companhia.As empresas que representam 10% ou

mais da carteira de clientes daCompanhia são: oGrupoMaersk, com14%eaHapag-Lloyd, com
10%em31de dezembro de 2025. Em31de dezembro de 2024, oGrupoMaersk e oGrupoMSC
representavam, em conjunto, 16% do saldo de contas a receber da Companhia. Não há outros
ativos e passivos contratuais reconhecidos no período apresentado. 4.2. Julgamentos contá-
beis críticos e principais fontes de incerteza das estimativas.ACompanhia utiliza umamatriz
simplificada do CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos Financeiros - para calcular as perdas esperadas
de crédito (“ECLs”) para contas a receber de clientes.As taxas de provisão são baseadas emdias
de atraso para agrupamentos de vários segmentos de clientes que possuem padrões de perda
semelhantes. Amatriz de provisão é inicialmente baseada nas taxas de default históricas obser-
vadas pelaCompanhia.ACompanhia, quando apropriado, ajusta amatriz demodo a adequá-la à
experiência histórica de perda de crédito com informações prospectivas. As ECLs são revertidas
quando os valores a receber de clientes são recebidos ou renegociados. Em média, a taxa de
ECLs prevista para itens provisionados da Companhia foi de 1,4% para 31 de dezembro de 2025
e 1,5% para 31 de dezembro de 2024. 5. Teste de recuperabilidade das unidades geradoras
de caixa. 5.1. Política contábil: Os ativos não financeiros (excluindo estoques e ativos fiscais
diferidos) são revisados para a verificação de perda por redução ao valor recuperável (“impair-
ment”) sempre que eventos oumudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode
não ser recuperável. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida no resultado
quando o valor contábil do ativo exceder seu valor recuperável comparado como valor emuso do
ativo. Ativos que possuem vida útil indefinida, como o ágio, não são amortizados e são testados
anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável. Uma perda
por redução ao valor recuperável é reconhecida no resultado quando o valor contábil de um ativo
ou unidade geradora de caixa (“UGC”) exceder seu valor recuperável. Uma vez reconhecida, a
redução ao valor recuperável do ágio não será revertida. Para fins de avaliação do impairment,
os ativos são agrupados no nível mais baixo onde houver UGCs separadamente. Para fins desse
teste, o ágio é alocado à UGC ou grupos de UGCs que devem se beneficiar da combinação de
negócios de onde o ágio se originou e são identificados de acordo com seu segmento.Ativos não
financeiros (excluindo o ágio) para os quais a Companhia reconheceu impairment em exercícios
anteriores são revisados se eventos ou circunstâncias indicarem que o impairment não se aplica
mais.Nessescasos,umareversãode impairmentseráreconhecida.5.2.Julgamentoscontábeis
críticoseprincipaisfontesdeincertezadasestimativas. Julgamentos,estimativasepremissas
relevantes são necessários para determinar a existência de evidência objetiva de impairment e na
preparação dos fluxos de caixa da Companhia.Aadministração usa os orçamentos operacionais
aprovadosedados históricos eprospectivos comoponto departida e as principais premissas são,
masnãoestão limitadasa (i) receitasmensuradaspor especialistas internos; (ii) custos, despesas
e investimentos com base no conhecimento da melhor estimativa do desempenho passado; (iii)
preços de venda consistentes com as projeções disponíveis nos relatórios internos ou publicados
pela indústria, quando disponíveis; e (iv) taxas de desconto com base no customédio ponderado
decapital (“WACC”).Essaspremissasestãosujeitasa riscose incertezasepodemmudarasproje-
çõesdaCompanhiae, portanto, afetar o valor recuperável dosativos. 6. Imobilizadoe intangível.
6.1. Política contábil. Imobilizado e intangível com vidas úteis finitas são registrados pelo custo
de aquisição ou de construçãomenos a depreciação acumulada e qualquer perda por redução ao
valor recuperável, e o gasto subsequente é capitalizado somente quando é provável que os bene-
fícios econômicos futuros associados à despesa fluampara aCompanhia.Oágio da aquisição de
umnegócioé registradopelo custonadatadeaquisiçãodonegóciomenosasperdasacumuladas
por impairment.Um itemdo imobilizadoe intangível ébaixadoporocasiãodealienaçãoouquando
não se espera benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. O ganho ou a
perda resultante da alienação ou retirada de um item do imobilizado e intangível é determinado
como sendo a diferença entre os ganhos na alienação, se aplicável, e o valor contábil do ativo e é
reconhecido na demonstração do resultado.

O imobilizadoeo intangível sãodepreciadospelo
método linear com base na vida útil estimada, a
partir da data em que o ativo estiver disponível
para o uso e capitalizado.

(*)menor período entre o prazo do aluguel e a vida útil do ativo subjacente.Oágio apresentado no
intangível é referente ao ágio pago (expectativa rentabilidade futura) pelas suas ex-controladoras
WS TRG Projeto Portuários e WP Participações Ltda, na aquisição do Tecon RG. Tecon RG in-
corporou suas ex-controladoras. Detalhes sobre o teste de impairment estão disponíveis na nota
5. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 a Companhia possuía ativos intangíveis com vida útil
indefinida, referentes a marcas e ágio. 7. Direito de uso. 7.1. Política contábil. A Companhia
reconheceumativodedireito deusocorrespondenteaoarrendamentopelo valor de custonadata
inicial docontratoquesejaoucontenhaumarrendamento, eposteriormentedepreciaessesativos

pelométodo linear sobre o período contratual. O grupomais relevante de arrendamento da Com-
panhia são os ativos operacionais, que se referem, basicamente, ao direito de arrendar e operar
o terminal de contêiner no porto deRioGrande. Esse arrendamento está em vigor até 2047. Para
mais informações, veja a nota 8.
8. Empréstimos, financiamentos e passivos de arrendamento. 8.1. Política contábil. Em-
préstimos e financiamentos. Empréstimos e financiamentos são passivos financeiros inicial-
mente reconhecidos pelo valor justo, líquido de custos de transação incorridos, e posteriormente
mensurados pelo custo amortizado e atualizados pelos métodos da taxa efetiva de juros e en-
cargos. Qualquer diferença entre o valor captado (líquido dos custos de transação) e o valor de
liquidação é reconhecida no resultado durante o período em que os empréstimos estejam em
curso, usando o método da taxa efetiva de juros. As taxas pagas nos empréstimos são reconhe-
cidas como custos de transação. Os juros sobre empréstimos e financiamentos são capitalizados
comopartedo imobilizadocasoestejamdiretamente ligadosaumativoqualificável.Acapitalização
ocorre até que o ativo qualificável esteja pronto para uso.Os custos capitalizados de empréstimos
totalizaramR$5,3milhões em2025, a uma taxa de jurosmédia de 5,18%, em2024, aCompanhia
não registrou nenhumcusto capitalizado de empréstimo.

Passivos de arrendamento. Passivos de arren-
damento são inicialmentemensuradospelo valor
presente dos pagamentos do arrendamento,
descontados pela taxa de empréstimo incremen-
tal. Para um portfólio de arrendamentos com ca-
racterísticas similares, os passivos de arrenda-
mento poderiam ser descontados usando uma
única taxa de desconto. Os pagamentos incluí-

dos no passivo de arrendamento abrangempagamentos fixos e seus prazos podem considerar a
opção de renovação, quando o exercício da opção contratual é provável e a Companhia detém o
controle. Contratos de baixo valor ou de curto prazo são reconhecidos como uma despesa no re-
sultado com base no método linear sobre o período contratual. Pagamentos de arrendamentos
variáveis não relacionados a um índice ou taxa são reconhecidos como despesa quando incorri-
dos. Em 31 de dezembro de 2025, R$15,8 milhões foram reconhecidos no resultado, relativos a
contratos de baixo valor e curto prazo e pagamentos variáveis de arrendamento não incluídos na
mensuraçãodepassivos dearrendamento (31dedezembrode2024:R$10,3milhões). 9. Impos-
to de renda e contribuição social. 9.1. Política contábil. A despesa com imposto de renda e
contribuição social representa a soma dos impostos correntes e diferidos. O imposto corrente se
baseia no lucro real doexercício.O lucro real difere do lucroapresentadonademonstraçãoconso-
lidada do resultado abrangente uma vez que exclui ou inclui receitas ou despesas tributáveis ou
dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens que nunca são tributáveis ou dedutíveis. A
despesa com imposto corrente daCompanhia é calculada usando taxas que forampublicadas ou
substancialmentepublicadasatéofinaldadatadeencerramentodoexercício.O impostode renda
e a contribuição social diferidos são reconhecidos com base nas diferenças temporárias do valor
contábil e dabasedecálculodeativosepassivos, bemcomoprejuízosfiscais apurados.Entretan-
to,o impostodiferidonãoéreconhecidoquandoé improvávelque lucros tributáveis futurosestejam
disponíveis para os quais as diferenças temporárias dedutíveis possam ser usadas e a partir do
reconhecimento inicial do ágio resultante de uma combinação de negócios ou se resultar do reco-
nhecimentodeumativooupassivoemuma transaçãoquenãosejaumacombinaçãodenegócios
que, no momento da transação, não afete o lucro ou prejuízo tributável. ACompanhia compensa
ativos fiscais correntes contra passivos fiscais correntes quando esses itens se referirema impos-
toscobradospelamesmaautoridadefiscalquepermitequeaCompanhia façaou recebaumúnico
pagamento líquido. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos através de lucro ou
prejuízo, exceto quando se referirem a itens reconhecidos em outros resultados abrangentes ou
diretamente no patrimônio líquido.Nesse caso, o imposto tambémé reconhecido emoutros resul-
tados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, respectivamente. 9.2. Julgamentos
contábeis críticos e principais fontes de incerteza das estimativas. Julgamentos, estimativas
epremissassignificativassão requeridasparadeterminarovalordos impostosdiferidosativosque
são reconhecidos com base no tempo e nos lucros tributáveis futuros. Os tributos diferidos ativos
decorrentes deprejuízos fiscais e diferenças temporárias são reconhecidas considerandopremis-
sas e fluxos de caixa projetados.Os ativos fiscais diferidos podemser afetados por fatores incluin-
do, mas não limitados a: (i) premissas internas sobre o lucro tributável projetado, baseado no pla-
nejamento de vendas e custos operacionais; (ii) cenáriosmacroeconômicos; e (iii) comerciais. 10.
Provisão para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e ambientais. 10.1 Política contábil. A
Companhiaéparteemelevadonúmerodeações judiciais resultantesdocursonormaldonegócio,
incluindo demandas cíveis, tributárias, ambientais e trabalhistas. ACompanhia utiliza estimativas
para avaliar a probabilidade de desembolsos combase emavaliações técnicas de seus assesso-

Prezados Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfa-
ção de submeter à apreciação de V.Sas. um quadro resumo das demonstrações financeiras
relativas aos exercícios findos em 31/12/2025 e 31/12/2024, a versão completa das mesmas,
incluindo o parecer dos auditores independentes, encontra-se disponível para consulta no site
https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/, na sede administrativa da Companhia, na
Av.AlmiranteMaximiano daFonseca, 201 4ªSecção daBarra, RioGrande -RSCEP: 96204-040,
ou na sede administrativa do Grupo, na Praia de Botafogo, 186 - 4º andar - Rio de Janeiro, RJ.
Colocamo-nos à disposição deV.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julguemnecessários.

PortoAlegre, 23/04/2026.
ADiretoria.

Diretoria: PauloRobertoTelescaBertinetti.
Contadora: KellyCristinyCalazans deOliveiraCRC-RJ125861/O4.

31/12/2025 31/12/2024
Ativo
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 25.865 34.289
Contas a receber de clientes 51.436 58.417
Contas a receber de partes relacionadas 7.552 -
Estoques 9.487 7.180
Outros impostos a recuperar 4.663 4.744
Adiantamento a fornecedores 459 585
Derivativos - 3.148
Indenização de seguros a receber 4.509 3.301
Outros ativos circulantes 7.545 7.598
Total doativo circulante 111.516 119.262
Ativonãocirculante
Depósitos judiciais 1.217 1.681
Mútuo a receber 14.176 -
Outros impostos a recuperar 300 5.240

15.693 6.921
Imobilizado 535.744 346.180
Direito de uso 278.500 276.337
Intangível 16.740 14.485
Total doativonãocirculante 846.677 643.923
Total doativo 958.193 763.185
Passivo epatrimônio líquido
Passivo
Fornecedores 30.972 13.304
Empréstimos e financiamentos 126.484 73.217
Passivos de arrendamento 31.804 30.364
Contas a pagar de partes relacionadas 4.312 -
Salários, provisões e contribuições sociais 18.878 16.623
Dividendos a pagar 53.312 -
Imposto de renda e contribuição social a recolher 26.177 5.555
Impostos a recolher 8.953 7.827
Derivativos 7.764 -
Outros passivos circulantes 10.983 9.702
Total dopassivo circulante 319.639 156.592
Contas a pagar de partes relacionadas - 3.265
Empréstimos e financiamentos - 28.092
Passivos de arrendamento 293.138 284.781
Imposto de renda e contribuição social diferidos 34.405 36.713
Provisão para riscos trabalhistas, tributários, cíveis e ambientais 5.787 6.129
Benefício pós-emprego 2.541 1.085
Total dopassivonãocirculante 335.871 360.065
Total dopassivo 655.510 516.657
Patrimônio líquido
Capital social 44.265 44.265
Reservas de capital 7.371 7.371
Reservas de lucros 186.435 124.952
Outros resultados abrangentes 64.612 69.940
Total dopatrimônio líquido 302.683 246.528
Total dopassivo epatrimônio líquido 958.193 763.185

31/12/2025 31/12/2024
Receita 690.402 593.288
Custo dos serviços (240.260) (206.772)
Lucrobruto 450.142 386.516
Receitas (despesas) operacionais (97.074) (81.637)
Despesas de vendas (3.912) (4.285)
Despesas gerais e administrativas (60.532) (48.053)
Outras receitas (despesas) operacionais (32.630) (29.299)
Lucro antesdo resultadofinanceiro 353.068 304.879
Resultado financeiro (32.687) (34.669)
Receitas financeiras 13.299 7.405
Despesas financeiras (45.986) (42.074)
Lucro antesdos impostos 320.381 270.210
Imposto de renda e contribuição social (104.980) (89.157)
Impostos correntes (107.288) (91.163)
Impostos diferidos 2.308 2.006
Lucro líquidodoexercício 215.401 181.053

31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquidodoexercício 215.401 181.053
Itens que nunca afetarão o resultado, líquido dos efeitos dos impostos: 55 421
Benefício pós-emprego 55 421
Itens que são oupodemser reclassificados para o resultado,
líquido dos efeitos dos impostos: (5.383) 1.480
Swapdadívida (5.383) 1.480
Resultadoabrangentedoexercício 210.073 182.954

Reservas Outros resultadosabrangentes
Capital
social legal

de
capital

de
lucros

estatu-
tária

Opções
deações

Benefício
pós-emprego

Ajuste deavalia-
çãopatrimonial

Ajuste acumula-
dodeconversão

Lucros
acumulados

Patrimônio atribuível
aos controladores

31dedezembrode2023 44.265 8.853 7.371 49.025 12.316 2.105 12 - 68.027 - 191.974
Total do resultado abrangente - - - - - - 421 1.480 - 181.053 182.954
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 181.053 181.053
Swapdadívida - - - - - - - 1.480 - - 1.480
Benefícios pós-emprego - - - - - - 421 - - - 421
Saldos de opções sobre ações
vencidas e exercidas - - - 2.105 - (2.105) - - - - -
Destinação do lucro: - - - 50.844 1.809 - - - - (181.053) (128.400)
Constituição de reserva estatutária - - - - 1.809 - - - - (1.809) -
Dividendos pagos - - - (49.025) - - - - - (79.375) (128.400)
Retenção de lucros - - - 99.869 - - - - - (99.869) -
31dedezembrode2024 44.265 8.853 7.371 101.974 14.125 - 433 1.480 68.027 - 246.528
Total do resultado abrangente - - - - - - 55 (5.383) - 215.401 210.073
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 215.401 215.401
Swapda dívida - - - - - - - (5.383) - - (5.383)
Benefícios pós-emprego - - - - - - 55 - - - 55
Destinação do lucro: - - - 59.329 2.154 - - - - (215.401) (153.918)
Constituição de reserva estatutária - - - - 2.154 - - - - (2.154) -
Dividendos pagos - - - (100.606) - - - - - - (100.606)
Dividendos propostos - - - - - - - - - (53.312) (53.312)
Retenção de lucros - - - 159.935 - - - - - (159.935) -
31dedezembrode2025 44.265 8.853 7.371 161.303 16.279 - 488 (3.903) 68.027 - 302.683

Fluxodecaixadasatividadesoperacionais 31/12/2025 31/12/2024
Lucroantesdo impostoderendaedacontribuiçãosocial 320.381 270.210
Ajustespor: 85.968 73.949
Depreciaçãoeamortização 38.822 30.889
Depreciaçãododireitodeuso 13.579 12.947
Ganhonavendadeativo imobilizado (103) 1.006
Provisãoparaperdasdecréditoesperadas (170) (4.951)
Provisãopara riscos tributários, trabalhistas, cíveiseambientais (342) (740)
Provisão (reversão)deestoqueobsoleto (16) (35)
Resultadofinanceiro 32.687 34.669
Benefíciopósemprego 1.511 164
(Aumento) reduçãonoativo (4.886) 1.712
Contasa receberclientes 7.151 (15.067)
Estoques (2.291) (367)
Impostosa recuperar (1.629) 16.583
Depósitos judiciais 464 97
Contasa recebercompartes relacionadas (7.552) 273
Outrosativosoperacionais (1.029) 193
Aumento (redução)nopassivo (91.930) (118.981)
Fornecedores 17.668 642
Salários,provisõeseencargossociais 2.255 1.845
Impostosa recolher 1.126 6.024
Jurospagossobrearrendamentos (27.496) (26.693)
Jurospagossobrefinanciamentos (6.744) (15.554)
Impostode rendaecontribuiçãosocial pagos (81.067) (89.289)
Contasapagarcompartes relacionadas 1.047 596
Outrospassivosoperacionais 1.281 3.448
Caixa líquidogeradopelasatividadesoperacionais 309.533 226.890
Fluxodecaixausadonasatividadesde investimentos (217.231) (56.931)
Receitasfinanceirase juros recebidos 7.773 4.741
Adiçõesao imobilizadoe intangível (225.161) (62.082)
Vendade imobilizadoe intangível 157 410
Caixa líquidousadonasatividadesde investimento (217.231) (56.931)
Fluxodecaixausadonasatividadesdefinanciamento (100.726) (162.727)
Captaçãodefinanciamentos - terceiros 50.000 26.000
Amortizaçãodefinanciamentos - terceiros (30.000) (55.000)
Pagamentosdearrendamento (5.944) (5.327)
Mútuosa receber (14.176) -
Dividendospagos (100.606) (128.400)
Caixa líquidousadonasatividadesdefinanciamento (100.726) (162.727)
Aumento (redução) líquidodecaixaeequivalentedecaixa (8.424) 7.232
Caixaeequivalentesdecaixano iníciodoexercício 34.289 27.057
Caixaeequivalentesdecaixanofimdoexercício 25.865 34.289
Aumento (redução) líquidodecaixaeequivalentedecaixa (8.424) 7.232
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